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RIBEIRO MARTINS, Felipe.: Proposta de parque urbano para orla do porto em Cuiabá ï MT. 2022. 112 páginas. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo) ï Centro Universitário de Várzea Grande, Várzea Grande, 2022. 

 
 
O presente trabalho tem por objetivo, apresentar uma proposta de um projeto de utilização urbana, transformando uma área esquecida, 

em um parque urbano próximo a Orla do Porto, localizada na cidade de Cuiabá ï MT. A proposta prevê uma intervenção urbana em um 

terreno situado entre Importantes avenidas da cidade, sendo estas: Avenida Barão de Melgaço e a Avenida Manoel José de Arruda, 

avenida da Orla do porto, de forma a trazer um uso proveitoso para esse local, proporcionando a população um espaço totalmente novo 

de lazer e atividades diversas, como também melhorando a cidade em seus aspectos físicos e climáticos.  A metodologia utilizada para a 

realização deste trabalho foi a abordagem teórica através da leitura de teses, artigos, noticias, livros e dissertações, bem como estudar 

normativas no âmbito nacional, regional e municipal, para que o projeto fosse executado seguindo tais normas. O resultado  deste trabalho 

visa contribuir para o bem estar da população da região em questão, melhorando a qualidade de vida para os moradores e trabalhadores 

da Orla do Porto e da Avenida Barão de Melgaço. A proposta do parque conta com 2,85 km de extensão, nele contendo quatro setores, 

denominados como setor de serviços, setor de lazer e esportes, setor de contemplação e cultura e setor de alimentação. Ao longo desta 

área delimitada foram introduzidas edificações como: biblioteca, bloco administrativo, anfiteatro, galeria de exposições, posto policial para 

a segurança dos visitantes, posto médico e banheiros espalhados de maneira a contribuir com a infraestrutura necessária do parque. 

 

 

 

 

Palavras Chave: Intervenção Urbana. Espaço Público. Parque Urbano. 



          

 

9

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................................................................................ 18 

1.1. Tema..............................................................................................................................................................................................19 

1.2. Justificativa.....................................................................................................................................................................................19 

1.2.1. Objetivos ......................................................................................................................................................................... 20 

1.2.2. Objetivo geral ................................................................................................................................................................. 20 

1.2.3. Objetivo específico ......................................................................................................................................................... 20 

1.3. Problema........................................................................................................................................................................................20 

1.4. Metodologia....................................................................................................................................................................................21 

2. REFERENCIAL TEÓRICO .......................................................................................................................................................... 22 

2.1 Contexto Histórico Dos Parques Urbanos .............................................................................................................................22 

2.1.1 A cidade e os Parques Urbanos ............................................................................................................................................ 25 

2.2 Revitalização Urbana.......................................................................................................................................................................27 

2.2.1 Revitalização no mundo................................................................................................................................................................28 

2.2.2 Revitalização no Brasil..................................................................................................................................................................31 

2.3 Funções e uso..................................................................................................................................................................................32 

2.4 Benefícios Sociais............................................................................................................................................................................33 

2.5 Benefícios ambientais......................................................................................................................................................................34 

3. CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS ..................................................................................................................... 35 

3.1 Normativa de âmbito internacional ........................................................................................................................................... 36 

3.2 Normativa de âmbito nacional .................................................................................................................................................. 37 

3.3 Normas de acessibilidade universal aos espaços de uso ........................................................................................................ 37 



          

 

10

3.4 Normativa de âmbito estadual ..................................................................................................................................................38 

3.5 Normativa de âmbito municipal .................................................................................................................................................38 

3.6 Area de preservação permanente urbana .................................................................................................................................39 

4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS ................................................................................................................................................... 41 

4.1 Projetos e/ou Estudo de Caso.........................................................................................................................................................41 

4.1.1. Projeto 01: Parque Schelokovsky Hutor Forest, Distrito de Ardatovsky - Rússia. .......................................................... 41 

4.1.2. Projeto 02: Parque Domino, Nova York - Estados Unidos.............................................................................................. 44 

4.1.3. Projeto 03: Parque linear Grande Canal, Cidade do México ï México. .......................................................................... 47 

4.1.4. Projeto 04: Parque Linear da Represa, São José do Rio Preto ï SP. ............................................................................ 50 

4.1.5. Projeto 05: Parque da Orla do Guaíba, Porto Alegre ï RS. ............................................................................................ 52 

4.1.6. Projeto 06: Parque Linear do Cajuru, Curitiba ï PR. ...................................................................................................... 55 

4.2 Análise das referências....................................................................................................................................................................57 

5. CONDICIONANTES DE PROJETO ............................................................................................................................................ 59 

5.1 Aspectos urbanos ........................................................................................................................................................................59 

5.1.1 Brasil......................................................................................................................................................................................59 

5.1.2 Mato Grosso..........................................................................................................................................................................59 

5.1.3 Cuiabá....................................................................................................................................................................................61 

5.2 Área de Intervenção.........................................................................................................................................................................64 

5.3 Levantamento Fotográfico...............................................................................................................................................................66 

5.3 Levantamento Planialtimétrico ........................................................................................................................................................66 

 



          

 

11

6. PROPOSTA PROJETUAL...........................................................................................................................................................69 

4.1 Programa de necessidades.............................................................................................................................................................71 

6.3 Pré dimensionamento.................................................................................................................................................................... 72 

6.4 Fluxograma.....................................................................................................................................................................................78 

6.5 Partido Arquitetônico.......................................................................................................................................................................84 

6.6 Conceito..........................................................................................................................................................................................85 

6.6.1 O instrumento.......................................................................................................................................................................86 

6.6.2 Aplicado ao Projeto...............................................................................................................................................................87 

   6.7 Composição Paisagística.................................................................................................................................................................89 

   6.8 Sustentabilidade..............................................................................................................................................................................91 

   6.8.1 Telhado verde e o reaproveitamento da água...................................................................................................................94 

   6.8.2 Reutilização da madeira.....................................................................................................................................................96 

   6.8.3 Aproveitamento do bambu.................................................................................................................................................97 

7. MATERIAIS UTILIZADOS..................................................................................................................................................................98 

8. IMAGENS DO PROJETO..................................................................................................................................................................100 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................................................................................102 

10. REFERÊNCIAS...............................................................................................................................................................................103 

 

 

LISTA DE FIGURAS 



          

 

12

Figura 1 - Implantação em figura e foto real do Parque Birkenhead ........................................................................................... 23 

Figura 2 - Lagos do Parque Sarah Kubitschek .............................................................................................................................. 25 

Figura 3 - Pista de kart do Parque Sarah Kubitschek ................................................................................................................... 25 

Figura 4 - Stanley Park em Vancouver no Canadá ........................................................................................................................ 26 

Figura 5 - Stanley Park em Vancouver no Canadá ........................................................................................................................ 26 

Figura 6 - Aquário do Stanley Park em Vancouver no Canadá  .................................................................................................... 26 

Figura 7 - Restaurante do Stanley Park em Vancouver no Canadá  ............................................................................................ 26 

Figura 8 - Córrego Cheonggyecheon em Seúl  .............................................................................................................................. 28 

Figura 9 - Moradias irregulares no Córrego Cheonggyecheon em Seúl  .................................................................................... 29 

Figura 10 - Primeiro viaduto sobre o rio Qingguichuan em Seúl ................................................................................................. 29 

Figura 11 - Diferentes tipos de materiais........................................................................................................................................ 30 

Figura 12 - Água é mantida limpa no Córrego Cheonggyecheon em Seúl  ................................................................................. 30 

Figura 13 - Foram retirados avenidas e viadutos em Seúl ............................................................................................................ 30 

Figura 14 - Foram retirados avenidas e viadutos em Seúl ............................................................................................................ 30 

Figura 15 - Extensão do Porto Maravilha e a Praça Mauá em seu início  .................................................................................... 31 

Figura 16 - Museu do Amanhã e Praça Mauá a frente no Porto Maravilha .................................................................................. 31 

Figura 17 - Funções e uso de um parque urbano .......................................................................................................................... 32 

Figura 18 - Benefícios sociais do parque urbano .......................................................................................................................... 33 

Figura 19 - Benefícios ambientais do parque urbano  .................................................................................................................. 34 

Figura 20 - Vista do lago do Parque Schelokovsky Hutor Forest ................................................................................................ 41 

Figura 21 - Sistema de vias do Parque Schelokovsky Hutor Forest  ........................................................................................... 42 

Figura 22 - Trilhas do Parque Schelokovsky Hutor Forest ........................................................................................................... 42 

Figura 23 - Rede de mapas do Parque Schelokovsky Hutor Forest  ............................................................................................ 43 

Figura 24 - Materiais locais do Parque Schelokovsky Hutor Forest  ........................................................................................... 43 

Figura 25 - Vista aérea do Parque Domino  .................................................................................................................................... 44 

Figura 26 - Mapa de divisão do Parque Domino  ........................................................................................................................... 45 

Figura 27 - Antiga fábrica de açúcar aos fundos do Parque Domino  ......................................................................................... 46 

Figura 28 - Espaço que se conecta com as pessoas do Parque Domino  ................................................................................... 46 

Figura 29 - Vista aérea do Parque Linear Grande Canal  .............................................................................................................. 47 



          

 

13

Figura 30 - Unificação de 3 esferas sociais para promover a qualidade de vida dos moradores do Parque Grande Canal ..48 

Figura 31 - Implantação mostrando o traçado geométrico do Parque Grande Canal  ............................................................... 49 

Figura 32 - Cortes transversais 1, 2 e 3 respectivamente mostrando o ritmo de escala do Parque Grande Canal  ................ 49 

Figura 33 - Vista do lago do Parque da Represa  .......................................................................................................................... 50 

Figura 34 - Rede de abastecimento do lago do Parque da Represa ............................................................................................ 51 

Figura 35 - Algumas espécies que habitam o Parque da Represa  .............................................................................................. 51 

Figura 36 - Trilhas e caminhos do Parque da Represa  ................................................................................................................ 51 

Figura 37 - Fonte luminosa do Parque da Represa  ...................................................................................................................... 51 

Figura 38 - Vista aérea do Parque da Orla do Guaíba  .................................................................................................................. 52 

Figura 39 - Topografia existente do Parque da Orla do Guaíba  .................................................................................................. 53 

Figura 40 - Diferentes tipos de materiais  ....................................................................................................................................... 54 

Figura 41 - Curvas adotadas no projeto  ........................................................................................................................................ 54 

Figura 42 - Entrada do Parque do Cajuru  ...................................................................................................................................... 55 

Figura 43 - Rio lateral que passas no Parque do Cajuru  .............................................................................................................. 56 

Figura 44 - Avenida Barão de Melgaço  .......................................................................................................................................... 67 

Figura 45 - Avenida Barão de Melgaço  .......................................................................................................................................... 67 

Figura 46 - Avenida Barão de Melgaço  .......................................................................................................................................... 67 

Figura 47 - Avenida Manoel José de Arruda  ................................................................................................................................. 68 

Figura 48 - Avenida Manoel José de Arruda  ................................................................................................................................. 68 

Figura 49 - Bar do Jacá na Orla do Porto ....................................................................................................................................... 69 

Figura 50 - Uma das frentes do terreno na Avenida Manoel José de Arruda  ............................................................................. 69 

Figura 51 - Fluxograma do setor geral do parque  ........................................................................................................................ 78 

Figura 52 - Fluxograma do setor de esportes e lazer  ................................................................................................................... 79 

Figura 53 - Fluxograma do setor de contemplação e cultural  ..................................................................................................... 80 

Figura 54 - Fluxograma do setor de alimentação  .......................................................................................................................... 81 

Figura 55 - Fluxograma do setor de serviços  ................................................................................................................................ 82 

Figura 56 - Fluxograma do setor de contemplação e cultural  ..................................................................................................... 83 

Figura 57 - Setorização geral do parque  ........................................................................................................................................ 85 

Figura 58 - Jardim Botânico em Curitiba, Paraná  ......................................................................................................................... 86 



          

 

14

Figura 59 - Palácio de Versalhes, Versailles - França  ................................................................................................................... 87 

Figura 60 - A pesca e viola de Cocho cuiabana como temática  .................................................................................................. 88 

Figura 61 - Viola de Cocho cuiabana  ............................................................................................................................................. 86 

Figura 62 - Estudo de implantação final  ........................................................................................................................................ 90 

Figura 63 - Símbolo da sustentabilidade (arte alterada)  ............................................................................................................... 94 

Figura 64 - Tripé da sustentabilidade  ............................................................................................................................................. 93 

Figura 65 - Camadas do telhado verde  .......................................................................................................................................... 95 

Figura 66 - Banco com madeira reaproveitada  ............................................................................................................................. 96 

Figura 67 - Volumetria  ..................................................................................................................................................................... 99 

Figura 68 - Volumetria  ..................................................................................................................................................................... 99 

Figura 69 - Volumetria  ..................................................................................................................................................................... 99 

Figura 70 - Volumetria  ..................................................................................................................................................................... 99 

Figura 71 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 100 

Figura 72 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 100 

Figura 73 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 100 

Figura 74 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 100 

Figura 75 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 101 

Figura 76 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 101 

Figura 77 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 101 

Figura 78 - Volumetria  ................................................................................................................................................................... 101 

 

 

 

 

 



          

 

15

LISTA DE QUADROS  

Quadro 01 - Síntese análise comparativa dos Projetos Referenciais  ......................................................................................... 58 

Quadro 02 - Tabela de área territorial de Cuiabá  .......................................................................................................................... 64 

Quadro 03 - Tabela das regiões que dividem Cuiabá  ................................................................................................................... 64 

Quadro 04 - Programa de Necessidades  ....................................................................................................................................... 72 

Quadro 05 - Pré dimensionamento dos equipamentos gerais  ..................................................................................................... 73 

Quadro 06 - Pré dimensionamento da administração  .................................................................................................................. 74 

Quadro 07 - Pré dimensionamento do posto policial  ................................................................................................................... 75 

Quadro 08 - Pré dimensionamento do posto médico  ................................................................................................................... 76 

Quadro 09 - Pré dimensionamento de equipamentos de contemplação e cultura  .................................................................... 77 

Quadro 10 - Pré dimensionamento da galeria de exposição  ....................................................................................................... 77 

Quadro 11 - Pré dimensionamento de equipamentos de lazer e esportes  ................................................................................. 78 

Quadro 12 - Pré dimensionamento do setor de alimentação  ....................................................................................................... 78 

Quadro 13 - Tabela de arvores paisagísticas do parque  .............................................................................................................. 92 

Quadro 14 - Tabela de arvores frutíferas do parque  ..................................................................................................................... 93 

Quadro 15 - Tabela de benefícios do bambu  ................................................................................................................................. 99 

Quadro 16 - Tabela de materiais utilizados  ................................................................................................................................. 100 

 

 

 

 



          

 

16

LISTA DE MAPAS  

Mapa 01 ï Divisão do estado de Mato Grosso em 2 estados....................................................................................................................61 

Mapa 02 ï Mapa de hierarquização viária..................................................................................................................................................64 

Mapa 03 ï Mapa de abairramento de Cuiabá.............................................................................................................................................65 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



          

 

17

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

ONU - Organização das Nações Unidas 

ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente 

APP - Áreas de Preservação Permanente 

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ZIA 2- Zona de Interesse Ambiental 2



 

18 
 Parque Urbano: Uma proposta de utilizar um espaço esquecido no 

município de  Cuiabá - MT Felipe Ribeiro Martins  Ṿ UNIVAG 
2021. 

1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento do  projeto de um parque urbano para uma área caracterizada por ser um 

atrativo turístico da região, e traz como nova proposta de indicadores urbanos, maior qualidade de vida deste espaço, garantia pela 

disponibilidade de equipamentos urbanos que possam promover a restauração e qualificação de áreas urbanas combinadas. 

 Por não existir algo desse porte e características no local, o Parque Urbano da Orla do Porto visa proporcionar uma área 

diferenciada em termos de lazer e conforto futuros usuários, de forma a propor múltiplos roteiros e espaços orgânicos, incentivando 

pessoas, sejam elas desde o berço até as pessoas de mais idade como os idosos, mas não só eles, assim como nossos animais 

domésticos, que também poderão desfrutar e valorizar o parque. 

Sabemos que a inserção desses locais de contato com a natureza, são muito benéficos para os seres humanos, essa proposta de 

parque urbano na Orla do Porto, tem como suas principais metas, amenizar problemas como ilhas de calor, a falta de espaços verdes e 

socialização entre as pessoas. 

Neste trabalho foram utilizados vários métodos como pesquisas bibliográficas para buscar saber o que inserir no local, e de que 

forma, consequentemente criando um programa de necessidades afim de atender a população local e seus visitantes, foi feito todo um 

levantamento do terreno e seu entorno para poder saber a real situação do local, métodos sustentáveis, e materiais naturais, que inclusive 

algum deles foram tirados do próprio local, e por fim, saindo da teoria, foi feita a elaboração de um projeto que buscasse atender todos 

esses requisitos, desempenhando um papel extremamente importante para todos os usuários. 

Através da aplicação do desenho urbano, pretende-se evidenciar a sustentabilidade e propor a combinação entre o conforto das 

edificações urbanas locais e a beleza e os benefícios das paisagens naturais, sempre respeitando a natureza e seus arredores, recheados 

de cores vivas, e as artes que se remetem a cultura cuiabana, implantando caminhos orgânicos que permitam às pessoas se sentirem 

inspiradas pelo contato próximo com a natureza. 
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 Parque Urbano: Uma proposta de utilizar um espaço esquecido no 

município de  Cuiabá - MT Felipe Ribeiro Martins  Ṿ UNIVAG 
2021. 

1.1 TEMA 

Tema: ARQUITETURA PAISAGÍSTICA. 

Sub-Tema: Parque Multifuncional. 

Local: Cuiabá - MT. 

1.2 Justificativa 

A falta e/ou ineficiência do planejamento urbano historicamente reproduzido nas cidades brasileiras geram diversos problemas 

urbanos como desigualdades sociais, espaciais e ambientais. A natureza ainda sim, merece destaque diante deste contexto e se torna 

um atrativo a mais para a população em seu cotidiano no que se refere a estilo e qualidade de vida. 

O crescimento desordenado dos centros urbanos das cidades, tem como consequência a desordem ocupacional do solo e a 

crescente degradação ambiental, que nos aponta a precariedade da qualidade de vida de seus ocupantes, gerado pelo descrédito do 

poder público na sua real ordenação. 

A iniciativa em realizar esse projeto deu-se primeiramente por não existir local de lazer público de grande porte nesta região. Outro 

grande motivo para o desenvolvimento deste trabalho é dar continuidade ao resgate da Orla do Porto com a inserção desse parque, algo 

que pode proporcionar muitos benefícios à população, como a qualidade de vida proporcionada pelo contato com a natureza, 

disponibilidade de um local para realização de atividade física e lazer, atividades estas que trazem vários benefícios psicológicos, sociais 

e físicos a saúde da população (SZEREMETA & ZANNIN, 2013).  

A proposta de um parque urbano para a região, visa proporcionar melhor qualidade de vida dos moradores locais e visitantes.  

Alguns aspectos podem ser considerados importantes para um parque urbano, e grande parte deles foram incluídos nesta proposta, 

como: equipamentos para atividades físicas leves e pesadas(academia ao ar livre); percursos para caminhadas; percursos para ciclistas; 

quadras poliesportivas e de areia, pet parque direcionado aos animais de estimação da população; playground; posto policial para a 

segurança da população; banheiros públicos; pomar de frutas; áreas para leitura; mesas para piquenique; entre outras atividades. 
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 Parque Urbano: Uma proposta de utilizar um espaço esquecido no 
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1.2.1. Objetivos 

1.2.2. Objetivo geral 

Á Elaboração de projeto arquitetônico e urbanístico de um Parque Urbano para a Orla do Porto, em Cuiabá/MT. 

1.2.3. Objetivos específicos 

Á Conceituar parques urbanos; 

Á Pesquisar e contextualizar a importância dos parques urbanos e seus conceitos; 

Á Aprofundar e analisar a importância dos espaços públicos nas cidades; 

Á Estudar e diagnosticar a situação da Orla do Porto em Cuiabá; 

Á Desenvolver uma proposta de um parque urbano para a Orla do Porto. 

1.3 Problema 

Com o passar do tempo as intervenções urbanas geraram elementos de forte impacto nas cidades, sendo hoje a maior causa das 

emissões de resíduos tóxicos na atmosfera e colaborando para a formação de ilha de calor na cidade.   

 Os problemas relacionados a questões ambientais nas zonas urbanas surgem e se agravam à medida que as cidades crescem e 

se apropriam dos espaços naturais e seus recursos sem planejamento de longo prazo. Fatores como a falta de planejamento, o 

inadequado uso no ambiente natural e falta de políticas para preservar a natureza, resultam em alterações que influenciam direta e 

indiretamente a qualidade de vida de seus habitantes. Este processo se mostra cada vez mais acelerado, e o ambiente não consegue 

absorver e se recuperar na mesma medida (LIMA, AMORIM, 2006). 

A implantação de parques Urbanos é algo que beneficia e muita a população em vários aspectos, no que se diz respeita a qualidade 

de vida como um todo.  

Atualmente a cidade de Cuiabá está em grande e expansão relacionado a Parques Urbanos, sendo que vários parques estão sendo 

implantados em regiões da cidade, caracterizando algo que vem crescendo constantemente e que possibilita novos pontos turísticos 
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urbanos. Um exemplo de parque na cidade é o Parque das Águas, onde possui o famoso show das águas, lugar que atrai a população 

se tornando um ponto de encontro da mesma. 

Assim surge o problema desta pesquisa, que se baseia na seguinte pergunta: como tentar trazer a qualidade de vida a população 

de um local/cidade através de espaços planejados para o bem estar e lazer da população, levando em consideração a importância dos 

parques urbanos e do contato da população com a natureza? 

Diante da problemática apresentada, a implantação de um Parque Urbano na Orla do Porto em Cuiabá - MT, visa propor o aumento 

na oferta de áreas verdes de uso público destinado ao lazer e recreação, lembrando também que o parque dentro da malha urbana tem 

a função de amortecedor climático favorecendo a questão climática do município, visto que Cuiabá teve um crescimento viário e 

populacional muito expressivo nos últimos anos, apresentando a remoção da cobertura vegetal para instalações de bairros, ruas e casas.  

1.4 Metodologia 

Este trabalho busca, através dos aspectos metodológicos selecionados, obter maior conhecimento a respeito da temática 

apresentada ï os parques urbanos e sua importância para uma cidade, e assim realizar a elaboração de um estudo pertinente, abordando 

diversos subtemas que envolvem o assunto, como os benefícios sociais e ambientais relacionados a implantação de um parque urbano, 

o contexto legal e institucional que envolve a temática, e as referências projetuais para estudo de caso. 

A metodologia adotada compreende a pesquisa exploratória e a abordagem qualitativa. As técnicas utilizadas foram a análise de 

documentos, revisão bibliográfica e investigação sistemática e empírica. 

 A pesquisa exploratória, definida por Gil (2008, pg. 27) compreende: ñlevantamento bibliogr§fico e documental, entrevistas não 

padronizadas e estudos de casoò, e est«o relacionadas a abordagem qualitativa. As pesquisas explorat·rias s«o desenvolvidas com o 

objetivo de proporcionar uma visão geral, que se aproxima e promove interação com o tema. Dessa forma, será possível produzir estudos 

de caso de acordo com o tema, buscando soluções arquitetônicas e urbanas. 

 Para este trabalho foi utilizada a abordagem qualitativa, que tem como importante papel a interpretação. São muitas as 

possibilidades na análise qualitativa, e algumas práticas dos pesquisadores podem incluir: os dados obtidos pela pesquisa acompanham 

um processo reflexivo resultando numa análise que baseia todo o estudo; o processo de análise não é rígido; a comparação de dados é 



 

22 
 Parque Urbano: Uma proposta de utilizar um espaço esquecido no 

município de  Cuiabá - MT Felipe Ribeiro Martins  Ṿ UNIVAG 
2021. 

utilizada, podendo comparar novos dados obtidos com o de outras pesquisas; a interpretação e a análise caminham sempre juntas, se 

complementando (GIL, 2008). 

 Como técnica de pesquisa foi utilizada a revisão bibliográfica, através da análise de documentos e investigação sistemática e 

empírica que permitirá o acesso ao material necessário para construir a base teórica. A pesquisa bibliográfica é caracterizada por Gil 

(2008), como uma pesquisa desenvolvida com base em material já elaborado, composta principalmente por livros e artigos científicos, 

sites, softwares, revistas, jornais, livros, relatórios, além de documentos legais como leis, regulamentos, decretos, regras e normas 

técnicas. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Conceito e contexto Histórico Dos Parques Urbanos 

Segundo o Conselho Nacional do Meio Ambiente ï CONAMA, podem ser considerados parques urbanos: 

Art. 8º, § 1º, da Resolu­«o CONAMA NÜ 369/2006, p.96 ñConsidera-se área verde de dom²nio p¼blico óo espa­o de domínio público 

que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da qualidade estética, funcional e ambiental da 
cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres de impermeabiliza­«oôò. 

Nos séculos XVIII e XIX, após a Revolução Industrial na Europa, os espaços públicos estabeleceram uma nova relação com a 

natureza e as cidades, que, segundo Silva (2003, p.45), eram berços da poluição, do ar e do ruído e dos ambientes hostis. O hábito no 

campo tornou-se um lugar que as pessoas anseiam porque tem ar puro e tranquilidade. Como resultado, tem ocorrido uma valorização 

dos espaços rurais e verdes nas áreas urbanas. Devido ao rápido crescimento populacional, que leva a problemas de infraestrutura e 

problemas de saneamento, é necessário planejar a malha urbana da cidade e atender às necessidades sociais e introduzir novos espaços 

adequados ao lazer. 

A origem do parque se divide em dois focos: industrialização e urbanização. No final do século XIX, com o surgimento das 

metrópoles e cidades, surgiram os parques urbanos. 

No início, os parques urbanos estavam diretamente relacionados com a ideia de jardins com influências ocidentais, modelados a 

partir dos elementos existentes no espaço, mas os parques urbanos são pensados para agregar o ambiente envolvente e alcançar a 
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integração da população e o bem-estar, criando-se um espaço ativo para todos ao seu redor. Pardal (2006, p.9) destaca que os parques 

urbanos nos oferecem a paisagem mais completa através da fruição direta e plena, inspirando ideias além da simples visão. Como todas 

as obras de arte, as paisagens, especialmente os parques urbanos, mantêm um senso de identidade. 

Um dos primeiros planos de espaço verde urbano bem conhecido foi o Parque Birkenhead (figura 01), proposto por Joseph Paxton 

na Inglaterra em 1843. 

Figura 01: Implantação em figura e foto real do Parque Birkenhead. 

   
Fonte: UK Aerial Photography e birkenhead park, alterado pelo autor, 2022. 

Na década de 1840, Lenné também desenvolveu um plano para a cidade alemã de Berlim, que estabeleceu um sistema de parques 

e um canal de comunicação com o rio Spree, integrando soluções para garantir a navegação e evitar inundações. O projeto arquitetônico 

do canal e da margem do rio envolve objetivos estéticos, aumentando os limites, funções e garantindo a navegabilidade através das 

eclusas de navios, e fornecendo níveis de água subterrânea suficientes para o desenvolvimento da flora do Parque Tiergarten (Saraiva, 

1999). 
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Acredita-se que locais arborizados sempre foram considerados pelo homem como locais de lazer e bem-estar, mas as referências 

de parques urbanos atuais podem ser relacionadas à Europa da idade moderna, quando ocorreu a ocupação em massa das cidades pela 

população das fazendas, por causa da primeira Revolução Industrial, que precisava de mão de obra para o trabalho. Assim, milhares de 

pessoas migraram para as cidades, e trabalhavam muitas horas para seu sustento, e ñpara minimizar a tens«o da vida, os espaços livres 

surgiram do imaginário burguês, que buscava amenizar os problemas sociais, que se tornaram extremamente gravesò (SOUZA, 2003 

apud MARTINS, ARAÚJO, 2014). 

Destaca-se que, de meados do século 19 ao final do século 20, o modelo de urbanização adotado pela maioria dos países 

emergentes se baseava no saneamento e na filosofia positivista, buscando principalmente o desenvolvimento, a industrialização, o 

saneamento e a circulação motorizada. Dessa forma, para progredir, o patrimônio natural e cultural deve ser conquistado, os projetos 

urbanos são concebidos de forma isolada e os espaços carecem de interligação. A cidade não possui infraestrutura e o desenvolvimento 

urbano é desenhado de forma isolada, sem interação entre os espaços (Friedrich, 2007). 

Para Friedrich (op. Cit.). Esse padrão de crescimento já causou impactos ambientais, como perda de paisagem, degradação do 

solo causada pela produção de biomassa, destruição da vegetação, distúrbio do ciclo hidrológico e impedimento da reposição natural da 

massa de ar. Além disso, também causou impactos sociais como densidade populacional constante, prioridade do automóvel sobre os 

pedestres, engarrafamentos, dificuldade para caminhar ou andar de bicicleta, entraves nas relações sociais locais, falta de ar puro e 

contato com a natureza. 

A pesquisa de Rubira (2016) discute o conceito de espaço verde, que está relacionado a parques urbanos, praças e arborização 

urbana, o que pode fazer com que esses espaços pareçam ter o mesmo caráter. No entanto, ele traz a definição de Lima et al. (1994), 

que define suas características e, portanto, suas diferenças: 

Parque Urbano: Área verde, pública ou de uso público, localizada no interior de centros urbanos, cujas principais funções são 
ecológicas, estéticas e sociais. 
Praça: Enquadra-se como um espaço livre público cuja principal função é o lazer. Quando não existe a vegetação e a mesma se 
encontra impermeabilizada não é considerada uma área verde.  
Arborização urbana: Representa os elementos arbóreos da cidade. Nesse método, as árvores plantadas nas calçadas fazem parte 
da arborização urbana, mas não fazem parte do sistema de espaços verdes. 
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No passado, observava-se a interligação de centros de serviços, parques industriais, favelas, vilas, condomínios fechados e 

rodovias em cidades de países em desenvolvimento. Neste contexto, podemos verificar que os parques urbanos, como opção, procuram 

dar maior importância à humanização dos espaços urbanos modernos e ao restauro das paisagens (MASCARÓ e Yoshinaga, 2005). 

2.1.1.  A Cidade e os Parques Urbanos 

De acordo com Gomes (2014), especialmente desde anos 1970, a difusão de parques urbanos, com os espaços de áreas verdes 

e lazer, foram dispostos e previstos em leis internacionais e nacionais da política pública ambiental. O maior parque do brasil foi implantado 

nessa década, em 1978, em Brasília: o Parque Sarah Kubitschek também conhecido como Parque da Cidade. O espaço foi projetado na 

intenção de conservar a área verde de Brasília. Recebe paisagismo de Burle Marx e contém Azulejos de Athos Bulcão que decoram 

banheiros públicos ao longo da pista de Cooper. 

Com 420 hectares, é o maior parque da América Latina e um dos maiores do mundo. O parque conta com lagos artificiais (figura 

02), playgrounds, ciclovias possuindo 9.700 metros, pistas de gelo e caminhadas com percursos de 10km, 6km e 4km, pista de kart (figura 

03), mesas de piquenique, churrasqueiras, centro hípico, academia gratuita, barracas de massagem, Estádio e Expo Brasília, a segunda 

maior área de exposições do Brasil. 

Figura 02: Lagos do Parque Sarah Kubitschek. 

 
Fonte: Secretaria do turismo, 2018. 

Figura 03: Pista de kart do Parque Sarah Kubitschek. 

 
Fonte: Portal do Carlos Baia, 2021. 
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Entre os parques internacionais, o Stanley Park (figuras 04 e 05) em Vancouver no Canadá é um dos maiores. Abrange cerca de 

400 hectares com trilhas, belas praias, fauna local, excelentes restaurantes (figura 07), marcos naturais, culturais e históricos, um aquário 

(figura 06) com baleias de pescoço comprido e golfinhos de água fria, um zoológico e muitos espaços verdes, monumentos, esculturas, 

totens e ótimos pontos de caminhada.  

Figura 04: Stanley Park em Vancouver no Canadá. 

 
Fonte: Egali intercambio, 2016. 

Figura 05: Stanley Park em Vancouver no Canadá. 

 
Fonte: Vancouvers Best Places, 2021. 

Figura 06: Aquário do Stanley Park em Vancouver no Canadá. 

 
Fonte: Daily Hive, 2021. 

Figura 07: Restaurante do Stanley Park em Vancouver no Canadá. 

 
Fonte: Tripadvisor, 2017. 
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2.2 Revitalização Urbana 

A revitalização urbana se caracteriza pela restauração de um espaço ou edifício. Através de usos mistos e bióticas, a renovação 

urbana desafia todos os princípios do retrofit, valorizando o patrimônio histórico e a reorganização do centro da cidade. 

Esse método de intervenção surgiu no início da década de 1960 e deu origem ao conceito do Movimento Progressista Italiano, um 

projeto voltado para a conservação e restauração de centros urbanos históricos e edificações de importante valor cultural para a cidade. 

Dessa forma, o processo de revitalização urbana se dá por meio de três aspectos importantes: novos desenvolvimentos de projetos 

de construção, reaproveitando prédios antigos e criando espaços de entretenimento de massa; engajando os cidadãos nas questões de 

políticas públicas e dando voz positiva a todos os que usam as áreas urbanas ; e a integração de programas de gestão compartilhada 

(Vargas e Castilho, 2015) para fomentar parcerias entre os setores privado e público para o desenvolvimento urbano sustentável. 

É a partir dessas três perspectivas que se pode concluir que a revitalização urbana não se manifesta simplesmente como uma 

intervenção na forma de um projeto de cidade-estado, a "revitalização" de uma região acaba levando a um processo de reconstrução e a 

um feliz processo de transformação da relevância demográfica para a cidade. 

Um exemplo de revitalização bem-sucedida do ambiente urbano é o projeto High Line concluído em Nova York, EUA, que 

transforma uma antiga ferrovia em um parque elevado, integrando novos usos e participação em massa em áreas abandonadas, sem 

deixar para trás as histórias. 

Uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou indivíduo, mas deve fornecer valor compartilhado entre várias pessoas. 

Os pesquisadores dizem que todas as pessoas que pertencem às cidades - desde trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 

comunidades carentes - devem se beneficiar dos possíveis impactos da revitalização urbana, assim como os investidores, porque "esses 

benef²cios se estendem a novos equipamentos comunit§rios, restaura­«o de espa­os p¼blicos, etc.ò A comunidade também deve ter um 

interesse de longo prazo no processo, pois se beneficiará do valor obtido. Os benefícios não podem vir apenas de partes interessadas 

temporárias. 
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2.2.1 Revitalização no Mundo 

Um dos projetos de revitalização mais emblemáticos é a Revitalização do córrego Cheonggyecheon (figura 08) em Seul, 

Cheonggyecheon significa córrego (gyencheon) límpido (cheong). Nos anos antes de Seul se tornar a capital da Coreia do Sul, riachos 

naturalmente formados levavam a água das montanhas para o rio Han, o rio mais importante do país. 

Figura 08: Córrego Cheonggyecheon em Seúl. 

 
Fonte: SuperBac Nature Driven-Intelligence, 2016. 

Embora o rio Cheonggyecheon fornecesse água potável ao povo coreano por séculos, acabou se tornando uma vitrine para o 

flagelo local no século 20. 
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Com a separação da Coreia do Norte e do Sul, após a Segunda Guerra Mundial, o córrego recebeu alguns imigrantes que se 

estabeleceram em seu entorno, aumentando muito o número de moradias irregulares no local (figura 09). 

O nível de água poluído e em queda do rio Cheonggwicheon tornou-se um grande problema de saneamento em Seul. No processo 

de industrialização acelerada, a construção do primeiro viaduto (figura 10) sobre o rio Qingguichuan foi concluída na década de 1970. 

Coberto por um grande bulevar e um viaduto em 1976, o riacho secou, deixando de ser parte integrante de Seul, e desapareceu da vista 

dos moradores. Além disso, milhares de vendedores ambulantes se instalaram no local. 

Figura 09: Moradias irregulares no Córrego Cheonggyecheon em Seúl. 

 
Fonte: SuperBac Nature Driven-Intelligence, 2016. 

Figura 10: Primeiro viaduto sobre o rio Qingguichuan em Seúl. 

 
Fonte: SuperBac Nature Driven-Intelligence, 2016. 

Em 2002, Lee Myung-bak, então prefeito de Seul, iniciou o projeto de revitalização do canal. Primeiramente, foram retirados 

avenidas e viadutos (figura 11), bem como alternativas para realocação de comerciantes informais. 

Embora a água bruta de Cheonggyecheon tenha secado, a água (figura 12) é substituída e mantida limpa durante todo o processo. 

A participação do público é fundamental para o sucesso do projeto. 

 
 

 



 

30 
 Parque Urbano: Uma proposta de utilizar um espaço esquecido no 

município de  Cuiabá - MT Felipe Ribeiro Martins  Ṿ UNIVAG 
2021. 

Figura 11: Foram retirados avenidas e viadutos em Seúl. 

 
Fonte: SuperBac Nature Driven-Intelligence, 2016. 

Figura 12: Água é mantida limpa no Córrego Cheonggyecheon em Seúl. 

 
Fonte: SuperBac Nature Driven-Intelligence, 2016. 

Os azulejos (figura 13) que compõem a encosta do córrego foram decorados por famílias coreanas que viram na iniciativa a 

possibilidade de fazer parte da história da cidade. 

A obra foi concluída em 2005. Os coreanos começaram a tocar o riacho, passear pelo ambiente ao redor e aproveitar o espaço de 

lazer à beira do canal (figura 14). 

Figura 13: Foram retirados avenidas e viadutos em Seúl. 

 
Fonte: SuperBac Nature Driven-Intelligence, 2016. 

Figura 14: Foram retirados avenidas e viadutos em Seúl. 

 
Fonte: Projeto Batente, 2018. 
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2.2.2 Revitalização no Brasil 

Um dos maiores projetos de revitalização urbana do Brasil fica na cidade do Rio de Janeiro em 2017, com o projeto Porto Maravilha 

(figura 15) ganhando destaque após a criação do Museu do Amanhã (figura 16) e a restauração da Praça Mauá (figura 15 e 16) na zona 

portuária brasileira do estado capital. No entanto, a intenção em relação a esta revitalização é ir mais longe, visando recuperar o potencial 

económico, turístico e habitacional dos mais de 5 milhões de m2. 

Figura 15: Extensão do Porto Maravilha e a Praça Mauá em seu início. 

 
Fonte: Portos e Navios, 2020. 

Figura 16: Museu do Amanhã e Praça Mauá a frente no Porto Maravilha. 

 
Fonte: Diversão RJ, 2019. 

O objetivo do projeto é mudar o conceito de mobilidade urbana na cidade do Rio, contextualizando a mobilidade individual do 

automóvel, por meio da valorização da mobilidade coletiva, da ampliação das redes cicloviárias e das calçadas, e facilitando a integração 

entre os diversos modos de transporte. 

A parceria é público-privada e trouxe a fase de revitalização mais ousada da cidade efetuando a retirada de rodovias do entorno e 

transformando o local em uma avenida com áreas de lazer e transporte alternativo. 

A Prefeitura do Rio tem como expectativa que a ação promova a valorização da área a traia novos moradores e empreendimentos, 

além de tornar-se novamente a porta de entrada do turismo no país. 
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2.3 Funções e usos 

Bargos (2010) admite que as áreas verdes tendam a assumir diferentes papéis na sociedade e suas funções devem estar inter-

relacionadas no ambiente urbano, de acordo com o tipo de uso a que se destinam (figura 17). Ecológica é a função principal da floresta 

bem como a recuperação de ambientes degradados pela industrialização. A fauna da cidade, como as aves, por exemplo, depende 

totalmente da arborização para abrigo e alimentação. A estética é a harmonização dos diferentes estilos arquitetônicos existentes nas 

cidades, além disso, as árvores fazem parte do cotidiano das pessoas, gerando um vínculo delas com a natureza. 

Parques são áreas verdes com mais de 10 hectares destinados ao lazer ativo ou passivo, à preservação da flora e da fauna ou dos 

atributos naturais que possam caracterizar a unidade de paisagem na qual o Parque está inserido, bem como promover a melhoria das 

condições de conforto ambiental nas cidades e ambos devem cumprir funções ecológicas, estéticas e recreacionais. 

Figura 17: Funções e uso de um parque urbano. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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2.4    Benefícios Sociais 

Os espaços públicos abertos, como os parques, trazem muitos benefícios para a melhoria da vida no meio urbano (figura 18), como 

as práticas sociais, que são possíveis porque os parques proporcionam acessibilidade, principalmente se forem devidamente equipados 

e cuidados. Portanto, toda a comunidade tem um local adequado para reuniões, seja entre familiares, amigos, grupos ou para exercícios 

físicos. 

Figura 18: Benefícios sociais do parque urbano. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

A atividade física é outra atividade muito importante na vida da comunidade, pois as pessoas têm necessidades diferentes, sejam 

crianças, adultos ou idosos. Percebe-se que é necessário considerar as necessidades apresentadas pela sociedade e efetuar um 

planejamento de um parque para que as pessoas possam utilizá-lo racionalmente. 

Frischenbruder e Pellegrino (2006 apud Friedrich, 2007) enfatizaram que, além de fornecer serviços de lazer ativo e contemplativo e 
transporte não motorizado, os espaços verdes urbanos contínuos também podem incluir cultura, educação ambiental e ação cívica. 
Isso se torna muito importante para a qualidade de vida no ambiente caótico de nossas vidas, e Friedrich indiretamente enfatizou 
esse ponto em todos os seus argumentos. 

Isso mostra que a implantação de parques é um ato social em que as pessoas se mobilizam e exercem seus direitos como cidadãos. 
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2.5 Benefícios Ambientais 

Inúmeros pesquisadores e autores apontam que a vegetação ambiental está ligada diretamente na qualidade de vida da população. 

Desta forma é possível apresentar inúmeros benefícios ambientais que uma cidade pode receber com a implantação de áreas verdes, 

principalmente sendo um parque urbano (figura 19). Todos esses benefícios são relacionados a qualidade de vida que um espaço bem 

planejado pode proporcionar à população. 

ñAs §reas verdes urbanas s«o de extrema import©ncia para a qualidade da vida urbana. Elas agem simultaneamente sobre 

o lado físico e mental do homem, absorvendo ruídos, atenuando o calor do sol; no plano psicológico, atenua o sentimento de opressão 

do homem com relação às grandes edificações; constitui-se em eficaz filtro das partículas sólidas em suspensão no ar, contribui para 

a formação e o aprimoramento do senso estético, entre tantos outros benef²cios.ò LABODOA e DE ABGELIS (2005, p.134). 

Assim a vegetação tem uma influência positiva para as cidades podendo contribuir de diversas maneiras para o meio ambiente e 

ao meio social. Os benefícios ambientais podem ser divididos em: 

Figura 19: Benefícios ambientais do parque urbano. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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3. CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS 

3.1 Normativa de âmbito internacional 

Em 1992 no Rio de Janeiro a Organização das Nações Unidas (ONU), realizou a primeira conferência para se tratar sobre o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), também conhecida como Rio 92 e serviu para mediar tratados e acordos feitos pelos 

representantes dos países participantes. Com a participação de 197 países nesta conferência foi assinada a Agenda 21, um programa 

com 40 capítulos relacionados ao novo padrão de desenvolvimento sustentável. O nome ñAgenda 21ò derivou-se do sentido de mudanças 

previstas para o século XXI. A Agenda 21 é usada com um instrumento normativo para planejamento de cidades sustentáveis, onde a 

justiça social, eficiência econômica e proteção ambiental possa se conectar de diferentes bases geográficas.  

No capítulo 35 da Agenda 21 é abordado como o meio ambiente está em constantes mudanças, tendo como objetivo desenvolver 

de uma forma añintegrar os efeitos locais e regionais das mudanças mundiais no processo de desenvolvimento e utilizar os melhores 

conhecimentos científicos e tradicionais dispon²veisò e ñassegurar que a utiliza­«o de recursos naturais tenha impactos reduzidos sobre o 

sistema Terraò, pois se não houver a preservação de forma geral, em décadas perderemos os recursos naturais.  

Após 20 anos do acordo selado com a Agenda 21, a ONU volta novamente ao Rio de Janeiro para realizar a Conferência de 

Desenvolvimento Sustentável, a RIO+20, mas somente em 2015 na sede da ONU em Nova York, que foi definido os novos 17 Objetivos 

para o programa Desenvolvimento Sustentável previsto para ser finalizado em 2030 levando o nome de Agenda 2030, mas por mais que 

o prazo seja para 2030, os trabalhos relacionados a esse programa já começaram.  

No capítulo 31 da agenda 2030, foi abordado o reconhecimento da UNFCCC ñConven­«o Quadro das Na­»es Unidas sobre 

Mudan­a do Climaò sendo o principal f·rum internacional relacionados a negocia­«o da resposta global sobre as mudanças climáticas. 

Pois sabemos que quanto mais acontecer a degradação ambiental ou a emissão de gases na atmosfera isso irá acelerar a mudança 

climática no planeta terra. Tomando esse cuidado com meio ambiente teremos uma ñboa oportunidade para manter o aumento da 

temperatura média global abaixo de 2°C ou 1,5°C acima dos níveis pré-industriaisò 
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3.2 Normativa de âmbito nacional 

Os parques ecológicos são um importante aspecto da vida humana no meio urbano e, por todos os benefícios que oferecem, 

tornam-se necessários para uma boa vivência dos espaços verdes. Portanto, este é considerado um direito constitucional: ñtodos tem 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 

poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras geraçõesò (Constituição de 1988, art. 255). 

 Os municípios, através da Lei nº 12.651/2012, devem estabelecer áreas verdes para preservação do meio ambiente, e contam 

com: 

I - O exercício do direito de preempção para aquisição de remanescentes florestais relevantes; 
II - A transformação das Reservas Legais em áreas verdes nas expansões urbanas; 
III - O estabelecimento de exigência de áreas verdes nos loteamentos, empreendimentos comerciais e na implantação de 
infraestrutura; 
IV - Aplicação em áreas verdes de recursos oriundos da compensação ambiental. 

A Lei n° 12.651 de 25 de maio de 2012 é a lei do Código Florestal que define as regras de modo geral onde e como pode ser usada 

a vegetação nativa existente no território Brasileiro pode ser explorada. Ela também determina as áreas verdes de total preservação 

ambiental e as áreas autorizadas a receber alteração para uso rural ou urbano através de dois mecanismos de proteção: 

¶ Reserva Legal: a parcela da propriedade rural ou área urbana que deve ser preservada, por se tratar de uma área significativa que 

representada o ambiente natural daquela região onde está inserida. 

Art. 3° Inciso III da Lei n° 12.651 de 25 de maio de 2012 - Reserva Legal: área localizada no interior de uma propriedade ou posse 

rural, delimitada nos termos do art. 12, com a função de assegurar o uso econômico de modo sustentável dos recursos naturais do 
imóvel rural, auxiliar a conservação e a reabilitação dos processos ecológicos e promover a conservação da biodiversidade, bem 
como o abrigo e a proteção de fauna silvestre e da flora nativa;  

¶ Área de Preservação Permanente (APP): com o objetivo de preservar lugares frágeis que podem sofrer deslizamentos, como beiras 

de rios ou topo de morros e também tem a função de proteger a flora e fauna local dessas áreas, a APP são áreas invioláveis, onde 

não é permitido construir ou explorar economicamente. 
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Art. 3° Inciso II da Lei n° 12.651 de 25 de maio de 2012 - Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não 

por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 
biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas; 

Após essa definição desses dois instrumentos que são usados para controle de uso para uma determinada área com vegetação, 

de acordo com o Art. 3° Inciso XX podemos definir uma Área Verde Urbana como:  

Área verde urbana: espaços, públicos ou privados, com predomínio de vegetação, preferencialmente nativa, natural ou recuperada, 
previstos no Plano Diretor, nas Leis de Zoneamento Urbano e Uso do Solo do Município, indisponíveis para construção de moradias, 
destinados aos propósitos de recreação, lazer, melhoria da qualidade ambiental urbana, proteção dos recursos hídricos, manutenção 
ou melhoria paisagística, proteção de bens e manifestações culturais; 

Uma área verde urbana tem como vegetação plantas introduzida ou nativa, para trazer de modo significativo uma boa qualidade 

de vida para a população e o equilíbrio da biodiversidade nas cidades.  

3.3 Normas de acessibilidade universal aos espaços de uso 

A legislação brasileira assegura o acesso universal aos espaços de uso, inclusive as pessoas com deficiência, que é definida como 

ñaquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 

barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (Lei nº 

13.146/2015). Dessa forma, é necessário que todo espaço público seja disposto de equipamentos de acessibilidade. 

Esses equipamentos, de acordo com a ABNT NBR 9050 (2015) que trata da Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços 

e equipamentos urbanos, deve incluir: condições para mobilidade urbana, que se refere à facilidade de deslocamentos de pessoas no 

espaço urbano; os parâmetros antropométricos, que determinam as dimensões referenciais para deslocamento de pessoas caminhando, 

e em cadeiras de rodas; a comunicação e sinalização com linguagem tátil, realizada através de símbolos e letras em relevo ou em braile, 

e sonora; a sinalização tátil e visual no piso, podendo ser de alerta e direcional, e consistem em um conjunto de relevos tronco cônicos. 

Ainda é necessária a utilização dos símbolos internacionais, que são representações gráficas que identificam as áreas de forma 

padronizada, e sua aplicação deve ser feita da forma visível ao público, em: entradas, áreas de estacionamento de veículos, áreas de 
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embarque e desembarque de passageiros com deficiência, sanitários, saídas de emergência, áreas reservadas para pessoas em cadeira 

de rodas, equipamentos e mobiliários preferenciais para o uso de pessoas com deficiência (ABNT NBR 9050, 2015). 

É necessário ainda, algumas condições gerais de acessibilidade, como rampas, escadas, corrimãos e guarda-corpos, 

estacionamentos, sanitários, banheiros e vestiários. Todas essas condições são, de acordo com Torres (2006, p. 72), necessárias para o 

planejamento de pra­as e locais p¼blicos, que ñdeve prever condi­»es de acesso e utiliza­«o por pessoas com defici°ncia permanente 

ou tempor§ria ou com mobilidade reduzidaò. 

3.4 Normativa de âmbito estadual 

No âmbito estadual, a Constituição Estadual de Mato Grosso reforça, em seu Art. 263, a importância do direito de acesso a um 

meio ambiente equilibrado, assim como acesso universal aos espaços de áreas verdes, estabelecendo como dever do estado: zelar pela 

utilização racional e sustentada dos recursos naturais; combater a poluição e a erosão; instituir a Política estadual de saneamento básico 

e recursos hídricos; promover a educação ambiental e conscientização pública para a preservação do meio ambiente; proteger a fauna e 

a flora, assegurando a diversidade das espécies e dos ecossistemas; criar, implantar e administrar unidades de conservação estaduais e 

municipais, entre outros. 

3.5 Normativa de âmbito municipal 

 A      Lei Complementar de Uso e Ocupação do Solo de Cuiabá n° 231 e 232 de 2011, controla a utilização do solo definindo as 

atividades que são permitidas na região, de forma onde o município avalie se aquela atividade pode ser executada, mas ela tem como 

principal objetivo buscar a integração e proteção do meio ambiente dentro da malha urbana.  

Na Seção II art. 6° inciso VIII diz a respeito das áreas livre de uso público: ñ§reas de uso comum do povo e destinadas ¨ implanta­«o 

de praças e parques públicos, também denominadas de espaço livre, sistema de lazer, praça ou área verde, com pelo menos 50 % 

(cinquenta por cento) de sua §rea total com vegeta­«o arb·rea.ò 

Desta forma através dessa lei, poderá ser desenvolvido a revitalização de um parque aproveitado a área que é destinado ao público, 

dando um uso mais funcional e trazendo a valorização da área em seu entorno.  
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De acordo com o Plano Diretor do município de Cuiabá, em seu art. 12, XXVIII diz que o poder municipal de como dever: 

ñPromover a ocupa­«o e manuten­«o de pra­as, §reas verdes e Zonas de Interesse Ambiental (ZIAS) pelo poder p¼blico, com 
esporte, lazer e cultura, valorizando a participação e uso público desses espaços, com envolvimento da comunidade local.ò 

Através desse trecho, podemos entender que o governo tem que instituir propostas melhorias aproveitando as áreas verdes locais 

para a população e se preocupar com a integração desses espaços com a comunidade local. 

3.6 Área De Preservação Permanente Urbana 

A Resolução CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) nº 303 de 2002 estipula os parâmetros, definições e limitações das 

áreas protegidas permanentes, que estão em consonância com o Código Florestal, pois o Artigo 3º Inciso I da Resolução é na verdade o 

mesmo do Artigo 4º Inciso I da Lei. (CONAMA, ano de 2002). 

Por outro lado, a Resolução CONAMA nº 369 de 2006 regulamenta alguns casos de APP em áreas urbanas, estipula casos 

especiais de utilidade pública, benefícios sociais ou de baixo impacto ambiental, e permite a intervenção ou supressão de vegetação em 

Área de Proteção Permanente - APP. Em seu artigo 2º, fica estipulado que o órgão ambiental competente não se aplica para a intervenção 

ou supress«o de vegeta­«o nas APPôs de veredas, restingas, manguezais e dunas previstas nos incisos IV, X e XI do art. 3Ü da Resolução 

CONAMA nº 303, de 20 de março de 2002. Essas vegetações são devidamente caracterizadas e promovidas por procedimentos 

administrativos autônomos e prioritários, atendendo aos requisitos desta resolução e demais regulamentos. Regulamentações federais, 

estaduais e municipais aplicáveis, bem como o plano diretor, zoneamento eco econômico e plano de manejo (se houver) da unidade de 

proteção, nos seguintes casos: 

I - Utilidade pública: 

a) Atividades nacionais de segurança e proteção à saúde; b) Projetos de infraestrutura básica de transporte público, saneamento e 

serviços de energia; c) Pesquisa mineral e atividades de mineração aprovadas pelo órgão competente, com exceção de areia, argila, brita 

e brita; d) Implementa espaço verde público; e) Pesquisas arqueológicas; f) A execução de obras públicas para as instalações necessárias 
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para a coleta e transporte de água e esgoto tratado; g) É um projeto aquícola privado de acordo com as normas e requisitos especificados 

em Artigos 1 e 2 Implementar as instalações necessárias para coletar e transportar água e esgoto tratado 11  desta resolução. 

II - Interesse social: 

As atividades necessárias para proteger a integridade da vegetação local, tais como prevenção, combate e controle de incêndios, controle 

da erosão, erradicação de invasores e proteção de plantações com espécies nativas, devem ser formuladas pelo órgão ambiental 

competente; b) Agricultura e silvicultura ambientalmente sustentáveis gestão, em A implementação de pequenos direitos de propriedade 

ou posse de famílias rurais não irá reduzir a cobertura vegetal local ou impedir sua restauração, e não irá prejudicar as funções ecológicas 

da área; c) a padronização de direitos de uso sustentável da terra em áreas urbanas; d) as atividades de pesquisa e mineração de areia, 

argila, saibro e saibro; 

III - Intervir ou remover vegetação acidental que tenha pouco impacto ao meio ambiente e cumprir os parâmetros desta resolução 

(CONAMA, 2006): 

Assim, a Resolução da Comissão Nacional do Meio Ambiente nº 369 endossou os parques lineares, pois em seu Art. 2º I alínea 

ñdò, considera a implanta­«o de espa­os verdes p¼blicos em §reas urbanas um caso de utilidade p¼blica. Esta ® uma exce­«o, permitindo 

intervenção na APP. Portanto, os espaços verdes nas cidades acabam por cumprir a Lei Federal nº 12.651 / 2012 e a Resolução CONAMA 

nº 303/2002, pois, de acordo com a FAU / USP (2006), os parques lineares são uma intervenção urbana destinada a proteger ou restaurar 

os ecossistemas vizinhos aos cursos e corpos d'água. 
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4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS 

4.1. Projetos e/ou Estudo de Caso 

A seleção das referências buscadas para o parque urbano parte de algumas características, como: a presença intensa de 

arborização, equipamentos sustentáveis, espaço para crianças, espaço para animais de estimação, área de esportes, área para cultura, 

estacionamentos e entre outros, possuindo como seu principal aspecto, a funcionalidade, é o que mais foi buscado para esse projeto, e 

principalmente a adaptação do projeto relacionada a topografia e aspectos já existentes no local antes da implantação do parque. 

4.1.4 Projeto 04: Parque Schelokovsky Hutor Forest, Distrito de Ardatovsky - Rússia. 

O Parque Schelokovsky Hutor Forest, possui cerca de 174.000 m² e está localizado no Distrito de Ardatovsky - Rússia, (figura 20). 

O desenvolvimento do projeto começou como parte da iniciativa chamada ñOgorozhenoò no in²cio de 2017. Juntamente com os estudantes 

de arquitetura do NNGASU e do grupo de projetos do departamento de marketing de SMS, a equipe realizou estudos de infraestrutura e 

marketing do território e apresentou um estudo preliminar com o conceito e seu desenvolvimento. Os resultados foram publicados em um 

jornal local chamado "Seledka" e discutidos com os cidadãos e especialistas no café "Seledka and Coffee". 

Figura 20: Vista do lago do Parque Schelokovsky Hutor Forest. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019. 
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Este projeto tornou-se o primeiro projeto participativo em Nizhny Novgorod e um dos primeiros projetos desse tipo na Rússia. 

Baseia-se na ideia da participação de todas as partes interessadas (cidadãos, administração, especialistas, empresas) no 

desenvolvimento de territórios urbanos. 

O sistema de vias foi feito de piso de madeira e revestimento de granito peneirado (figuras 21 e 22). Em locais usados por pedestres 

e veículos de serviço, as trilhas serão feitas de grades de concreto cheias de cascalho e grama (figura 22). 

Figura 21: Sistema de vias do Parque Schelokovsky Hutor Forest. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019.     

Figura 22: Trilhas do Parque Schelokovsky Hutor Forest. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019.

O Parque Schelokovsky Hutor Forest possui pequenas formas arquitetônicas e iluminação ao longo das vias, parquinhos para 

crianças de todas as idades, vestiários, estações de primeiros socorros, torres de salva-vidas, módulos de WC e espreguiçadeiras serão 

colocados nas zonas de banho nos lagos. 
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Ao longo do parque, uma rede de informações e mapas será adicionada (figura 23), contando aos visitantes sobre a flora e a fauna 

do parque, as regras de comportamento próximas à água, a importância de ser respeitoso com a natureza e etc. 

Pelo projeto ter sido elaborado com um orçamento limitado um dos principais componentes a serem utilizados são os materiais 

locais (figura 24). 

Figura 23: Rede de mapas do Parque Schelokovsky Hutor Forest. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019. 

Figura 24: Materiais locais do Parque Schelokovsky Hutor Forest. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019.

Por esforços conjuntos da administração, desenvolvedores e especialistas locais, um espaço confortável está sendo formado para 

que as pessoas relaxem e sintam harmonia com a natureza.
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4.1.5 Projeto 05: Parque Domino, Nova York - Estados Unidos. 

O Parque Domino (figura 25), foi projetado pelos arquitetos do escritório James Corner Field Operations; com área de 40 m², foi 

construído em 2018. Ele está localizado em Williamsburg Brooklyn, Nova York, nos Estados Unidos, e reconecta o bairro ao East River. 

Figura 25: Vista aérea do Parque Domino. 

 
Fonte: Conocedores.com, 2018. 
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Ele é a primeira fase da transformação da antiga Fábrica de Açúcar Domino, que possui onze acres, enquanto cinco acres são 

ocupados pelo parque atualmente (figura 26). 

Figura 26: Mapa de divisão do Parque Domino. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019. 
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O espaço celebra a história de um dos locais industriais mais emblemáticos de Nova York, e integra relíquias recuperadas da antiga 

fábrica (figura 27). As estratégias de sustentabilidade são centrais para o projeto, com muitas espécies de plantas nativas que reduzem o 

escoamento de águas pluviais. 

O aspecto mais interessante deste parque, é que ele cria um espaço (figura 28) que se conecta com as pessoas, através da história 

do próprio local, que é muito importante para a população. Ao mesmo tempo, utiliza tudo que se pode ser reaproveitado, como as partes 

da própria fábrica fechada, reciclando assim materiais e incluindo no desenho do local, uma característica da sustentabilidade que pode 

ser aplicada. 

Figura 27: Antiga fábrica de açúcar aos fundos do Parque Domino. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019. 

Figura 28: Espaço que se conecta com as pessoas do Parque Domino. 

 
Fonte: ArchDaily, 2019. 
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4.1.6 Projeto 06: Parque Grande Canal, Cidade do México ï México. 

O Parque Grande Canal, foi concebido pelos arquitetos do 128 Arquitetura y Diseño Urbano, o qual encontra-se implantado ao 

longo da Avenida del Peñón em direção Norte, (figura 29). 

Figura 29: Vista aérea do Parque Grande Canal. 

 
Fonte: ArchDaily, 2020. 

Em 2019 foi proposto um amplo projeto de revitalização para que acontecesse o resgate de algumas das importantes estruturas 

urbanas da cidade do México, tudo isso na tentativa de reverter a paulatina decomposição do tecido urbano e social da capital mexicana.  

Esta estratégia fomentou o desenvolvimento de uma série de pequenos projetos, estimulando o surgimento de novos espaços 

públicos que visaram promover a qualidade de vida dos moradores da cidade e preencher os ñvaziosò urbanos deixados pela expans«o 

urbana predatória (figura 30). 
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Figura 30: Unificação de 3 esferas sociais para promover a qualidade de vida dos moradores do Parque Grande Canal. 

 
Fonte: ArchDaily, 2020. 

Com um longo parque linear construído sobre a estrutura histórica do Grande Canal da capital, este novo espaço urbano transforma 

e integra ao tecido urbano uma área de mais de 70 mil metros quadrados e isso é apenas a primeira etapa. Os programas e espaços 

públicos que compõe a estrutura urbana do Parque Linear do Grande Canal foram concebidos para suprir a carência histórica e manifesta 

por áreas verdes nesta região da capital mexicana. De forma a animar este novo eixo monumental, os arquitetos optaram por inserir uma 

série de pequenas ilhas programáticas e pavilhões temáticos concebidos para atender as demandas de um diversificado grupo de 

usuários, desde idosos, crianças e jovens, até atletas e turistas. 

A geometria do traçado (figura 31) do parque lembra a repetição das grandes estruturas de calçadas pré-colombianas, criando uma 

sensação de ritmo e escala, além de definir uma grade que encaixa os elementos do parque: ladeiras, platôs, jardins, rampas e escadas 

(figura 32). A inexistente iluminação pública evidencia a amplidão do espaço público, remodelado e devolvido aos habitantes da capital. 

https://www.archdaily.com.br/br/tag/parque
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Figura 31: Implantação mostrando o traçado geométrico do Parque Grande Canal.  

 
Fonte: ArchDaily, 2020. 

Figura 32: Cortes transversais 1, 2 e 3 respectivamente mostrando o ritmo de escala do Parque Grande Canal. 

 

 

 
Fonte: ArchDaily, 2020. 
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4.1.1 Projeto 01: Parque da Represa, São José do Rio Preto ï SP. 

O Parque da Represa está localizado no município de São José do Rio Preto - SP (figura 33), é o parque mais importante da cidade. 

Sua obra foi concluída em 1º de outubro de 1995 e é considerado um cartão postal da cidade. 

Figura 33: Vista do lago do Parque da Represa. 

 
Fonte: Solutudo, (não possui data). 

O Parque da Represa é administrado pela Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto, e sua 

barragem (figura 34) é responsável pelo abastecimento de 20% a 25% da água que chega aos moradores da cidade e passa pelo Palácio 

das Águas após o tratamento. O parque está equipado com 2,7 quilômetros de trilhas (figura 36) para caminhada, aparelhos de ginástica, 

quiosques e fontes de luz musical. O ecossistema do parque é composto por cerca de dez espécies de animais silvestres (figura 35), 
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mamíferos e peixes, além de diversas algas e plantas. Em 2007, foi eleita uma das sete maravilhas da cidade.  A fonte de luz (figura 37) 

musical instalada em suas águas é a segunda maior do país, apenas menor que a do Parque do Ibirapuera, em São Paulo. Este ornamento 

possui mais de 30 aspersores com alcance de cerca de 15 metros.

Figura 34: Rede de abastecimento do lago do Parque da Represa. 

 
Fonte: Tripadvisor, Dr. Helcio Filho, 2019. 

Figura 35: Algumas espécies que habitam o Parque da Represa.

 
Fonte: Tripadvisor, Djah Alves, 2015. 

Figura 36: Trilhas e caminhos do Parque da Represa. 

 
Fonte: Tripadvisor, Emílio Carlos Vessecchi, 2020. 

Figura 37: Fonte luminosa do Parque da Represa. 

 
Fonte: Flickr, Ivan Eduardo Bellini, 2015.
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4.1.2 Projeto 02: Parque da Orla do Guaíba, Porto Alegre ï RS 

O parque da Orla do Guaíba (figura 38) tornou-se uma obra muito importante da Prefeitura de Porto Alegre para seus cidadãos, 

pois traz o uso e a valorização de um de seus mais preciosos patrimônios naturais: a Orla do Guaíba. Esta intervenção ocupa uma área 

total de 56,7 hectares a 1,5 quilômetros das margens do Lago Guaíba, em Porto Alegre, a maior metrópole do sul do Brasil. 

Figura 38: Vista aérea do Parque da Orla do Guaíba. 

 
Fonte: ArchDaily, 2021. 

Com a conclusão do parque, foi criado um ponto de encontro qualificado para 1,5 milhão de habitantes, área metropolitana de 4,2 

milhões, resolvendo diversos problemas relacionados à segurança e ao abandono e degradação da área, que originalmente faziam parte 

do sistema de controle de enchentes que é um problema da cidade. A qualidade arquitetônica do projeto está diretamente relacionada à 
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forma como se integra à paisagem, utilizando a topografia (figura 39) para acomodar a infraestrutura necessária e criando espaços 

contemplativos. 

Figura 39: Topografia existente do Parque da Orla do Guaíba. 

 
Fonte: ArchDaily, alterado pelo autor, 2021. 

A concepção do projeto paisagístico teve em consideração os aspectos ecológicos deste habitat, e procurou reintroduzir espécies 

locais no ambiente para promover a sua regeneração. A vegetação nativa remanescente ainda é respeitada pelos elementos 

arquitetônicos implantados em seu entorno. Para cada setor por exemplo, áreas afetadas por inundações naturais ou as áreas mais secas, 

foram selecionadas espécies específicas. No geral, o projeto não serve apenas como um plano de regeneração, mas também como um 

ambiente aberto, vivo e de educação ambiental permanente.
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Figura 40: Diferentes tipos de materiais. 

 
Fonte: ArchDaily, 2021. 

Figura 41: Curvas adotadas no projeto. 

 
Fonte: ArchDaily, 2021. 

Os materiais mais utilizados no projeto são: concreto, vidro, madeira e aço (figura 40), com acabamentos naturais para garantir 

leveza geral. A forma curva (figura 41) aproveita a plasticidade do concreto, e o desenho está relacionado ao movimento da água, que se 

desenvolve lentamente ao longo do terreno.
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4.1.3 Projeto 03: Parque do Cajuru, Curitiba ï PR. 

O Parque Cajuru tem 2.100 metros de extensão e uma área de 104.000 metros quadrados e tem como objetivo resguardar a função 

ambiental do Rio Atuba, localizado no Município de Curitiba, (figura 42). 

Figura 42: Entrada do Parque do Cajuru. 

 
Fonte: Prefeitura de Curitiba, (não possui data). 

Para o processo de criação do Parque Cajuru foram plantadas espécies nativas como monjoleiro, cana fístula, vacum, aroeira, 

manacá, com o objetivo de reconstruir as matas ciliares para evitar a erosão e assoreamento dos rios. Além disso, a obra proporcionou 

melhoria da qualidade da água e da vida da comunidade. 
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A execução do parque também possibilitou a regularização de aproximadamente 400 famílias que ali viviam em situação de risco 

e que foram transferidas para locais com melhores condições. 

Outro grande atrativo é a grande estrutura de lazer que beneficia os moradores da região leste de Curitiba. O parque possui 

anfiteatro, campo oficial de futebol com grama, vestiário, cancha polivalente, canchas esportivas, equipamentos de ginástica, 4 mil metros 

de ciclovia, pistas de skate e patinação, playground, mesas de jogos, etc. 

O Parque Cajuru é apenas uma parcela das benfeitorias que a Prefeitura de Curitiba realizou no local. O projeto global do parque 

tem três quilômetros de extensão e será viabilizado após a relocação de mais 200 famílias. 

Com o parque, a Prefeitura preserva a faixa de drenagem do rio (figura 43), soluciona graves problemas sociais e ambientais, evita 

novas ocupações e oferece à população local uma alternativa de lazer e recreação integrados com a natureza. 

Figura 43: Rio lateral que passas no Parque do Cajuru. 

 
Fonte: Prefeitura de Curitiba, (não possui data). 
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4.2. Análise das referências 

Após apresentar e analisar 6 projetos de referência sendo 3 internacionais e 3 nacionais, foi elaborado um quadro de análises 

(quadro 01) de todos os projetos, onde os mesmos possuem alguma similaridade com o tema a ser proposto.  

Quadro 01: Síntese análise comparativa dos Projetos Referenciais. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 


